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1. Neste caderno, constam vinte questões, assim distribuídas: quinze questões de Língua Portuguesa e Literatura Bra-
sileira e cinco questões de Língua Estrangeira. 

2. Caso este caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite ao fiscal de sala que o substitua. 

3. Não é permitido uso de livros, dicionários, apontamentos, apostilas, réguas, calculadoras ou qualquer outro material. 

4. Durante as provas, você não deve se levantar sem permissão nem se comunicar com outros candidatos. 

5. A duração das provas é de três horas, já incluído o tempo destinado ao preenchimento do cartão de respostas oficial. 
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8. Ao terminar as provas, (no minimo 1 hora) chame o fiscal de sala e lhe entregue as provas objetivas e os cartões de 
respostas rascunho e oficial.

9. Todas as normas do edital que regem esse processo seletivo devem ser cumpridas rigorosamente.
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LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA
O texto a seguir foi extraído da Revista Superinteressante e ser-
virá de suporte para as respostas das questões 1 e 2.

Exercício reduz mortalidade mesmo em adultos ativos só 
depois dos 40
Nunca é tarde para começar quando o assunto é atividade físi-
ca. Pelo menos é o que mostra um estudo do Instituto Nacional 
do Câncer dos EUA. A pesquisa calculou que pessoas que se 
exercitam desde a adolescência e se mantêm ativas ao longo 
da vida têm risco de morrer entre os 50 e 70 anos até 36% menor 
do que adultos que não se exercitam. No entanto, para pessoas 
que só começaram a fazer atividades físicas regulares a partir 
dos 40 anos, a redução do risco de mortalidade era quase a 
mesma: 35%. Ou seja, parece que no fim das contas, para au-
mentar suas chances de sobrevivência na segunda metade da 
vida, não faz tanta diferença se você era o queridinho da aula de 
educação física ou se só descobriu o pilates depois dos cabelos 
brancos. 

Revista Superinteressante, Edição 401, p. 17, abril de 2019. 

1 - Observe os termos sublinhados e negritados no texto.

Agora, assinale a assertiva que apresente, respectivamente, a 
função sintática correta dos termos destacados em negrito e su-
blinhados, conforme a sequência apresentada no texto.

a) sujeito simples, predicativo do sujeito, complemento 
nominal e objeto direto

b) predicativo do sujeito, complemento nominal, aposto e 
objeto indireto

c) objeto indireto, objeto direto, complemento nominal e 
vocativo

d) predicativo do sujeito, sujeito simples, complemento 
nominal e objeto direto

e) sujeito simples, complemento nominal, objeto indireto 
e vocativo

2 - No período: “não faz tanta diferença se você era o queridi-
nho da aula de educação física”, a função sintática da oração 
em destaque é:

a) subordinada adverbial temporal

b) subordinada adverbial condicional

c) subordinada adverbial final

d) subordinada adverbial consecutiva

e) subordinada adverbial causal

3 - A interação com o outro faz parte do cotidiano das pesso-
as que, a todo momento, estabelecem contato e compartilham 
experiências. Os atos de fala possuem objetivos específicos e 
destacam-se funções da linguagem que oportunizam o processo 
de comunicação:

(1) função referencial ou denotativa

(2) função expressiva ou emotiva

(3) função apelativa ou conativa

(4) função fática

(5) função poética

A seguir, há exemplos de funções da linguagem. Relacione-os 
com suas respectivas funções:

(  ) “ Posso te falar dos sonhos, das flores, de como a cidade 
mudou / Posso te falar do medo, do meu desejo, do meu amor / 
Posso falar da tarde que cai / E aos poucos deixa ver no céu a 
lua / Que um dia eu te dei” (A lua que eu te dei. Ivete Sangalo). 

(   )  

(   ) Olá! Como vai? – Eu vou indo./ E você, tudo bem? – Tudo 
bem! /Eu vou indo correndo... E você? – Tudo bem! /Eu vou indo, 
em busca de um sono tranquilo... – Quanto tempo!/ – Pois é, 
quanto tempo! [...] (Paulinho da Viola)

(   ) 

Disponível em: https://i0.wp.com/gigatuga.org/wp-content/uplo-
ads/2019/03/SUPER.jpg?resize=360%2C478. 

Acesso em: 02 maio 2019.

(  ) “… tinha suspirado, tinha beijado o papel devotamente! Era a 
primeira vez que lhe escreviam aquelas sentimentalidades, e o 
seu orgulho dilatava-se ao calor amoroso que saía delas, como 
um corpo ressequido que se estira num banho tépido; sentia um 
acréscimo de estima por si mesma, e parecia-lhe que entrava 
enfim numa existência superiormente interessante, onde cada 
hora tinha o seu encanto diferente, cada passo condizia a um 
êxtase, e a alma se cobria de um luxo radioso de sensações!”. 
(O Primo Basílio - Eça de Queiroz).

Agora, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta.

a) 3, 5, 4, 1 e 2.

b) 4, 1, 2, 3 e 5. 

c) 2, 3, 1, 5 e 4.

d) 2, 3, 4, 1 e 5. 

e) 5, 2, 4, 3 e 1.

Leia trechos da música Paroara, de autoria de Fagner, Chico 
Buarque e Fausto Nilo, que foi gravada em 1985, pelo cantor, 
compositor e instrumentista cearense, Raimundo Fagner. Ela 
servirá de suporte para as questões 4, 5 e 6.



Paroara
Chegamos um bocado de gente

Da mesma seara.

O sol tava danado de quente;
Queimou nossa cara.
Comprei uma jaqueta de veludo
E não tava cara.
[...]
Um cara apareceu falando gringo,
Mas não tinha cara.
Um outro diz que vinha do garimpo;
Tinha nem sandália!
[...]
Joguei um balde d’água num crente,
Que encheu a cara.
Guardei minha jaqueta de veludo;
Tava uma fornalha.
O gringo andava todo saliente
Com a minha ThedaBara.

4 - No texto, a palavra cara assume vários sentidos, mas esta-
belece uma relação entre si. A propriedade que a mesma palavra 
tem de assumir significados diferentes, chama-se:

a) semântica d) antonímia
b) sinonímia e) polissemia
c) ambiguidade

5 - No trecho “guardei minha jaqueta de veludo; tava uma forna-
lha”. A figura de linguagem caracterizada é: 

a) hipérbato d) anáfora
b) prosopopeia e) antítese
c) metáfora

6 - Analise os diferentes momentos em que o termo “cara” foi 
utilizado na música Paroara. 

(1) “O sol tava danado de quente; queimou nossa cara”.

(2) “Comprei uma jaqueta de veludo e não tava cara”.

(3) “Um cara apareceu falando gringo”.

(4) “Joguei um balde d’água num crente, que encheu a 
cara”.

Agora, estabeleça a relação entre o termo “cara” e seus diferen-
tes sentidos empregados. 

(  ) pessoa, sujeito, indivíduo 

(  ) face, rosto

(  ) bebeu muito

(  ) oneroso, preço elevado

A sequência que corresponde à resposta correta é:

a) 2, 4, 3 e 1. d) 4, 3, 2 e 1.
b) 3, 1, 4 e 2. e) 2, 3, 4 e 1.
c) 1, 3, 4 e 2. 

Leia o artigo a seguir, extraído da Revista Galileu, para respon-
der às questões 7, 8 e 9.

Com tecido humano, cientistas imprimem coração em 3D 
pela primeira vez

Especialistas esperam tornar doação de órgãos uma prática 
obsoleta

Cientistas da Universidade de TelAviv, em Israel,  produziram 
com tecidos humanos a miniatura de um coração humano em 
uma impressora 3D. O órgão foi completamente produzido, ou 
seja, possui vasos sanguíneos, cavidades e até colágeno.
“Até onde sabemos, até agora todos os corações que foram 
impressos usando essa técnica vieram de materiais sintéticos”, 
afirmou Tal Dvir, um dos responsáveis pelo feito, ao espanhol El 
País.
Os especialistas explicam que separaram células de tecido adi-
poso de um paciente e, com auxílio da engenharia genética, 
primeiro as transformaram em células-tronco, para só depois 
criarem o músculo cardíaco e os vasos sanguíneos utilizados 
na impressão.
O objetivo dos pesquisadores é produzir órgãos em tamanho 
real: “Dentro de dez anos é provável que [as impressões de 
órgãos] sejam procedimentos de rotina”, aponta Dvir. Para ele, 
isso pode tornar a doação de órgãos uma prática obsoleta.
Os israelenses esperam fazer testes em roedores nos próximos 
dois anos, mas, para isso, precisarão da ajuda de outros espe-
cialistas e de mais recursos. “As células precisam formar uma 
capacidade de bombeamento; atualmente elas [as partes] se 
contraem, mas precisamos que trabalhem juntas”, relatou Dvir 
ao Haaretz.

Disponível em <https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noti-
cia/2019/04/com-tecido-humano-cientistas-imprimem-coracao-em-3d-

-pela-primeira-vez.html>. Acesso em: 17 abr. 2019.

7 - No fragmento “até onde sabemos, até agora todos os cora-
ções que foram impressos usando essa técnica vieram de mate-
riais sintéticos, afirmou Tal Dvir, um dos responsáveis pelo feito, 
ao espanhol EL País”, o trecho sublinhado assume a função de:

a) vocativo d) adjunto adverbial
b) aposto e) predicativo
c) adjunto adnominal

8 - Em relação ao termo células-tronco, é correto afirmar:

I. Nesse caso, apenas o primeiro elemento foi flexionado no 
plural, porque é uma palavra composta por dois substanti-
vos, sendo que o segundo é um substantivo especificador.

II. É um substantivo composto feminino plural.

III. Pode ser escrito no plural de duas formas: células-tronco 
ou células-troncos.

IV. É um substantivo composto feminino singular.

Pela leitura e análise das afirmações anteriores, conclui-se que:

a) Nenhuma delas está correta. 
b) Apenas II e III estão corretas. 
c) Apenas I, II e III estão corretas.
d) Apenas I e IV estão corretas.
e) Todas estão corretas.



9 - Os avanços nessa área são muito significativos. Ao afirmar 
que, dentro de dez anos, alguns procedimentos serão rotina, Tal 
Dvir se refere a

a) impressão de órgãos em tamanho real

b) doação de órgãos humanos

c) impressão de corações a partir de material sintético

d) realização de testes em roedores

e) separação de células de pacientes

Leia o poema de Manuel Bandeira para responder à questão 10.

Debussy

Para cá, para lá...

Para cá, para lá...

Um novelozinho de linha...

Para cá, para lá...

Para cá, para lá...

Oscila no ar pela mão de uma criança

(Vem e vai...)

Que delicadamente e quase a adormecer o balança

- Psio... -

Para cá, para lá...

Para cá e...

- O novelozinho caiu.
Manuel Bandeira. Estrela da vida inteira. 4. ed. Rio de Janeiro, José 

Olympio, 1973, p. 64

10 - Baseando-se no poema anterior, leia as afirmativas a seguir 
e assinale-as como verdadeiras (V) ou falsas (F).

(  )  O poeta acompanha o movimento pendular de alguma 
coisa, que fica evidenciado por meio dos versos para cá, 
para lá...

(  ) O choro de uma criança interrompe o ritmo.

(  ) O poeta contempla uma criança que estava para adorme-
cer, segurando um novelozinho de lã.

(  ) Ao utilizar o termo psio, sugere-se que o poeta impede 
a manifestação do leitor para não acordar a criança quase 
adormecida.

(  ) As reticências revelam a descontinuidade do movimento.

Agora, assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, 
marcada de cima para baixo.

a) V, V, F, F e V.

b) V, F, V, V e F.

c) F, V, F, V e F.

d) V, F, F, V e V.

e) F, F, V, F e F.

11 -  Leia o soneto de Gregório de Matos Guerra a seguir.

A Jesus Cristo Nosso Senhor
Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,  
Da vossa piedade me despido;  
Porque, quanto mais tenho delinquido,  

Vos tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a vos irar tanto um pecado,  
A abrandar-vos sobeja um só gemido:  
Que a mesma culpa, que vos há ofendido,  
Vos tem para o perdão lisonjeado.

Se uma ovelha perdida e já cobrada  
Glória tal e prazer tão repentino  
Vos deu, como afirmais na sacra história,

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada:  
Cobrai-a, e não queirais, pastor divino,  
Perder na vossa ovelha a vossa glória.

Considere as seguintes afirmações sobre o texto

I. No Soneto, Gregório de Matos refere-se a Deus na segun-
da pessoa do plural (vós, vos) e argumenta que o Senhor 
deixaria de vê-lo como ovelha desgarrada e lhe perdoaria.

II. Gregório de Matos argumenta sobre a falta de misericórdia 
divina e compara-se à ovelha desgarrada que, se não pode 
ser recuperada, perderá a glória de Deus.

III. No primeiro quarteto, Gregório, com humildade, se con-
fessa pecador, tentando assim garantir o perdão divino. Po-
rém deixa claro que sua falta não representa a intenção de 
se distanciar do Senhor.

Das afirmativas anteriores, estão corretas apenas:

a) I e II.

b) II.

c) I e III.

d) II e III.

e) I, II e III. 

12 - Os termos Escola literária ou Movimento literário são a de-
nominação para os acontecimentos históricos da literatura.  Leia 
os fragmentos dos textos a seguir, observe o que eles descre-
vem e classifique conforme o movimento literário a que corres-
pondem, respectivamente, na Literatura brasileira.

TEXTO 1 

Era gordo e pesado, tinha a respiração curta e os olhos dormi-
nhocos. Uma das minhas recordações mais antigas era vê-lo 
montar todas as manhãs a besta que minha mãe lhe deu e que 
o levava ao escritório. O preto que a tinha ido buscar à cocheira 
segurava o freio, enquanto ele erguia o pé e pousava no estribo 
- a isto seguia-se um minuto de descanso ou reflexão. Depois, 
dava um impulso, o primeiro, o corpo ameaçava subir, mas não 
subia; segundo impulso, igual efeito. Enfim, após alguns instan-
tes largos, tio Cosme enfeixava todas as forças físicas e morais, 
dava o último surto da terra, e desta vez caía em cima do selim. 
Raramente a besta deixava de mostrar por um gesto que aca-
bava de receber o mundo. Tio Cosme acomodava as carnes, e 
a besta partia a trote. 

(Dom Casmurro).

 

TEXTO 2 
Não recebia ninguém, vivia num isolamento monacal, embora 
fosse cortês com os vizinhos que o julgavam esquisito e misan-
tropo. Se não tinha amigos na redondeza, não tinha inimigos, e 



a única desafeição que merecera fora a do Doutor Segadas, um 
clínico afamado no lugar, que não podia admitir que Quaresma 
tivesse livros: “Se não era formado, para quê? Pedantismo!”

(Triste Fim de Policapo Quaresma).

TEXTO 3
Bebeu no botequim: ali não havia homem. E cuspiu no soalho. 
Ai de quem protestou. Miguel, arrancando do punhal, fez o outro 
fugir. Um terceiro quis desarmá-lo e saiu ferido na orelha esquer-
da.Invadiu a casa do velho Felipe. Derrubou a cadeira, bradava 
nome feio contra a sogra. Aos gritos pulava com a garrafa na 
mão. Discutiu com o velho, tirou o paletó para brigar. Conseguiu 
Felipe que lhe entregasse a garrafa. Miguel estranhou a sogra 
e passou uma rasteira, sentada no chão com as pernas de fora. 
Felipe acudiu a velha, que gemia muito. Com a machadinha de 
picar lenha, Miguel desferiu três golpes que foram desviados. 
O sogro alcançou a garrafa e o derrubou com uma pancada na 
cabeça.  

Partiu-se o vidro e o velho gritou:

- Acertei uma boa!
(Cemitério de Elefantes)

Assinale apenas a alternativa correta referente aos movimentos 
literários a que corresponde, respectivamente, cada fragmento.

a) Realismo, Pré-Modernismo e Modernismo

b) Modernismo, Realismo e Pré-Modernismo

c) Pré-Modernismo, Realismo e Modernismo

d) Modernismo, Pré-Modernismo e Realismo

e) Realismo, Realismo e Modernismo

13 - O poeta simbolista, Cruz e Souza, tem linguagem requin-
tada e criativa que enfatiza a musicalidade dos versos em seus 
poemas por intermédio da exploração dos aspectos sonoros dos 
vocábulos.

Diante do exposto, anteriormente, leia e analise o soneto a se-
guir. 

Cristais
Mais claro e fino do que as finas pratas 
o som da tua voz deliciava… 
Na dolência velada das sonatas 
como um perfume a tudo perfumava.

Era um som feito luz, eram volatas 
em lânguida espiral que iluminava, 
brancas sonoridades de cascatas… 
Tanta harmonia melancolizava.

Filtros sutis de melodias, de ondas 
de cantos volutuosos como rondas 
de silfos leves, sensuais, lascivos…

Como que anseios invisíveis, mudos, 
da brancura das sedas e veludos, 
das virgindades, dos pudores vivos.

(do livro “Broquéis”. Disponível em:<https://www.recantodasle-
tras.com.br/sonetos/3352531>. Acesso em: 05 maio de 2019)

Sobre o texto, é possível afirmar que possui com maior ênfase o 
uso do recurso estilístico: 

a) Sinestesia: recurso que associa dois sentidos ou mais, 
como por exemplo, audição, visão, olfato.

b) Anáfora: recurso que consiste na repetição da palavra 
ou expressão, no início de uma série de versos.

c) Antítese: recurso que consiste no contraste entre dois 
elementos ou ideias.

d) Eufemismo: recurso que consiste no uso de uma ex-
pressão por outra para evitar ou atenuar o efeito desagra-
dável que esta última produzia.

e) Hipérbole: recurso que consiste no uso exagerado de 
termos a fim de enfatizar o pensamento.

14 - Leia o texto a seguir, retirado da obra, “Minha vida de meni-
na”, de Helena Morley:

Sábado, 18 de fevereiro.
Faz hoje três dias que eu entrei para a Escola Normal. Comprei 
meus livros e vou começar vida nova. O professor de Português 
aconselhou todas as meninas a irem se acostumando a escre-
ver, todo dia, uma carta ou qualquer coisa que lhes acontecer. 

Passei na casa de minhas tias inglesas e encontrei lá Mariana. 
Ela foi a aluna mais afamada da Escola e sempre ouvi minhas 
tias falarem dela com admiração. Ela esteve me animando e dis-
se que o segredo de ser boa aluna é prestar atenção, tomando 
notas de tudo. 

Tia Madge disse que Mestra Joaquininha lhe falou que eu fui 
a aluna mais inteligente da escola dela, mas era vadia e falha-
va dias seguidos. Isto é verdade, porque o ano passado fomos, 
muitas vezes, passar dias com meu pai na Boa Vista. Não sei 
se sou inteligente. Vovó, meu pai e tia Madge acham; mas só 
sei que não gosto de estudar, nem de ficar parada prestando 
atenção. Em todo caso eu gosto que digam que sou inteligente. 
É melhor do que dizerem que sou burra, como vai acontecer na 
certa, quando virem que não vou ser, na Escola Normal, o que 
eles esperam. Hoje já vi o jeito. Achei tudo difícil e complicado.

Disponível em: <https://www.companhiadasletras.com.br/deta-
lhe/trechos/80252.pdf> Acesso em: 28 maio 2019.

Leia as afirmações a seguir sobre o fragmento.

I. Trata-se de um diário, por isso apresenta data como 
marcação de tempo.

II. Esse diário contém fatos atuais, com situações que de-
monstram que seu protagonista está inserido no presente em 
que escreve e constitui uma narrativa fragmentada.

III. A característica fragmentada da obra, em que cada dia 
se fala sobre distintos aspectos e fatos, ou seja, se vive algo 
bem diferente, marca a narrativa do diário.

Assinale a alternativa correta.

a) Apenas I e III estão corretas.

b) Apenas II está correta.

c) Apenas I e II estão corretas.

d) I, II e III estão corretas.

e) Apenas a III está correta.

15 - Leia e analise o texto a seguir.

Bertoleza, “crioula trintona” (AZEVEDO, 2004, p.15), que con-
seguiu reunir certa quantia em dinheiro a partir das viandas que 
cozinhava para fora. Desta quantia passava uma porcentagem 



ao seu dono, um velho cego residente em Juiz de Fora, outra 
parte era destinada para a compra da alforria e uma terceira par-
te para sua sobrevivência. Com a morte de seu primeiro com-
panheiro, com o qual vivia amigada, passa a viver com João 
Romão que administra suas economias e as transforma em con-
siderável fortuna.
Disponível em: <http://www.historialivre.com/revistahistoriador> 

Acesso em: 07 maio 2019.

O trecho é de uma obra de Aluízio Azevedo, escritor brasileiro. A 
que livro e movimento o fragmento anterior faz referência?

a) “O mulato”, Naturalismo

b) “O cortiço”, Naturalismo

c) “O guarani”, Romantismo

d) “Casa de Pensão”, Naturalismo

e) “A cartomante”, Romantismo

Leia o texto a seguir para responder a questão 16.
Al menos nueve muertos y 300 desaparecidos tras 

romperse una represa minera en Brasil
El dique de contención se ha quebrado y el lodo ha sumergi-
do el comedor de las instalaciones, según el presidente de la 

empresa propietaria

Al menos nueve personas han muerto y casi 300 permanecen 
desaparecidas después de que la rotura de un dique de conten-
ción de residuos de una mina brasileña inundara este viernes 
una amplia extensión de terreno de lodos férreos. La catástro-
fe ha ocurrido en el municipio de Brumadinho, en Minas Gerais 
(sudeste de Brasil), y las probabilidades de encontrar vivos a los 
desaparecidos son “mínimas”, según aseguró el gobernador del 
Estado, Romeu Zema, antes de que se diese a conocer el último 
balance oficial de víctimas. 

La compañía propietaria del complejo minero, Vale, ha precisado 
que el accidente sucedió a primera hora de la tarde en la conoci-
da como mina Judía. El presidente de Vale, Fabio Schwartsman, 
ha explicado en una rueda de prensa que había algo más de 400 
empleadas de la mina (propios y subcontratados) en el momento 
del colapso. Las primeras imágenes muestran la zona convertida 
en un mar de barro.

La rotura del dique de contención se produce poco más de tres 
años después de la tragedia ambiental de Mariana, la más grave 
de la historia del país sudamericano. Schwartsman ha asegura-
do que la empresa desconoce por qué ha colapsado la presa, 
que está vigilando otros diques en la mina. El máximo directivo 
de Vale ha añadido que “el impacto ambiental puede ser menor 
que aquel, pero el coste humano, mayor”.

El presidente brasileño, Jair Bolsonaro, lamentó la catástrofe en 
nota compartida en sus redes sociales. “Nuestra mayor preo-
cupación en este momento es atender eventuales víctimas de 
esta grave tragedia”, afirmó. El Gobierno activó un gabinete de 
crisis, coordinado por los ministerios de Desarrollo Regional y de 
Medioambiente. 

La empresa minera Vale movilizó al cuerpo de bomberos y activó 
su plan de emergencias. “La prioridad total de Vale, en este mo-
mento, es preservar y proteger la vida de empleados y de miem-
bros de la comunidad”, explicó la compañía en un comunicado. 
La catástrofe de Brumadinho hizo caer un 8% las acciones de la 
minera en la Bolsa de Nueva York este viernes.

Alrededor de la 13.30 (hora local), el Ayuntamiento de Brumadi-
nho alertó en sus redes sociales a la población de que se man-
tuvieran alejados del lecho del río Paraopeba. El Instituto Inho-
tim, un museo a cielo abierto de arte contemporáneo, localizado 
en Brumadinho, informó a través de sus redes sociales que fue 

evacuado por precaución. “Debido a la rotura en Brumadinho 
(MG), el Instituto Inhotim comunica que evacuó el área de visitas 
del museo”, siguiendo las recomendaciones de las autoridades, 
explicó la institución. Inhotim es uno de los principales destinos 
turísticos del Estado de Minas Gerais y recibe miles de turistas 
todos los meses.

Disponible en:<https://elpais.com/internacional>. 
Acceso en: 28 abr. 2019.

16 - A respeito do texto é correto afirmar que:

a)  A Secretaria de Infraestrutura de Brumadinho, através 
das redes sociais, alertou a população para se manter 
distante do rio Paraopeba.

b)  Um dos planos de emergência da empresa Vale foi 
proteger a vida de seus empregados e da comunidade 
atingida.

c)  A catástrofe ocorrida quinta-feira, no município de Bru-
madinho, onde pelo menos nove pessoas morreram e 
300 permaneciam desaparecidas, aconteceu devido ao 
rompimento da barragem de contenção da mineradora.

d) O  rompimento da barragem de Brumadinho, conside-
rado o mais grave acidente ambiental do país, ocorreu 
pouco mais de três anos da tragédia ambiental de Ma-
riana.

e) O presidente da Vale, Fabio Schwartsman, afirmou 
que o impacto ambiental ocorrido é maior que o de Ma-
riana, inclusive pelo número maior de perdas humanas.

Leia o texto a seguir para responder a questão 17.
Clandestino

Solo voy con mi pena
Sola va mi condena
Correr es mi destino
Para burlar la ley

Perdido en el corazón
De la grande babylon
Me dicen el clandestino
Por no llevar papel

Pa’ una ciudad del norte
Yo me fui a trabajar
Mi vida la dejé
Entre Ceuta y Gibraltar

Soy una raya en el mar
Fantasma en la ciudad
Mi vida va prohibida
Dice la autoridad

Perdido en el corazón
De la grande babylon
Me dicen el clandestino
Yo soy el quiebra ley

Canção Clandestino. Letra e Música: Manu Chao (fragmento).Disponi-
ble  en: http://www.educacion.es/exterior/be/es/publicaciones/mosaico. 

Acceso en:  27 abr. 2019.
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17 - A respeito da  letra da canção do francês Manu Chao, lança-
da em 1998, é correto afirmar que:

a)  Aborda que o termo “clandestino” significa disfarçado, 
aquele cujo prazer é viver como um “fantasma”, desafian-
do  a lei.

b) Utiliza o termo Babilônia, com a intenção de especifi-
car, como um símbolo, a riqueza do norte contra a pobre-
za do sul.

c) Retrata a consciência social crítica de milhares de imi-
grantes ilegais que buscam em outros países a prosperi-
dade econômica para sair da pobreza. E divide o mundo 
em norte-sul, pobreza-riqueza e promove desigualdade 
social, econômica e cultural.

d) Emprega a expressão “Por no llevar papel”, referin-
do-se àquele que apresenta documentação falsa que o 
imigrante usa para ingressar em outro país.

e) Apresenta o termo “quiebra ley” para designar a pes-
soa que é informalmente responsável por preparar a do-
cumentação legal dos imigrantes.

Leia a tirinha a seguir para responder a questão 18.

Disponible en: <http://veja.abril.com.br. Acceso en: 28 abr. 2019.

18 - Em espanhol, há algumas palavras que podem induzir a um 
entendimento equivocado do significado, por isso são chamados 
de heterosemânticos ou falsos amigos (falsos cognatos). Essas 
palavras têm a mesma ou quase a mesma ortografia portugue-
sa, mas possuem significados diferentes. De acordo com a ima-
gem anterior, analise as afirmações a seguir.

I. O garçom, no restaurante, ao dizer para o cliente que 
a carne “es muy exquisita”, está afirmando que é “muito 
macia”.

II. “Rato”, em espanhol, não é roedor. Logo, rato é 

sinônimo de momento, instante.

III.  A personagem não está com tanta sede assim. “Vaso” 
quer dizer “copo”.

IV. A personagem, ao dizer “no quiero quedarme embara-
zada”, está afirmando “não querer engravidar”.

V. Não se meta em confusão. “Ir de tapas” significa o 
mesmo que “comer aperitivos”.

Agora, marque a sequência correta.

a) F, V, F, V e V.

b) V, F, V, V e V.

c) F, F, V, V e V.

d) F, V, V, V e F.

e) F, V, V, V e V.

Leia o texto a seguir para responder a questão 19.
Crisis en Venezuela: lo que llevó al país vecino al colapso 

económico ya es la mayor crisis de su historia

Juan Guaidó discursa para multidão em Caracas e presta juramento 
como presidente interino da Venezuela — 

Foto: Carlos Garcia Rawlins/Reuters

País vive ahora un gobierno paralelo al de Nicolás Maduro, con 
la autoproclamación de Juan Guaidó como mandatario interino 
y rompimiento de relaciones diplomáticas con Estados Unidos.

Los gobiernos de Estados Unidos, Brasil, Francia, España y 
otros 8 países (Argentina, Albania, Canadá, Chile, Colombia, 
Dinamarca, Ecuador, Perú) reconocieron a Guaidó como nuevo 
mandatario venezolano. Los de Bolivia, de China, de Cuba, de 
Irán, de México y de Rusia declaran apoyo a Maduro.

Venezuela cortó relaciones diplomáticas con Estados Unidos y 
determinó que funcionarios estadounidenses dejen el país en 
72 horas.

Venezuela pasó a depender más y más de importaciones de ali-
mentos y medicamentos hasta neumáticos y piezas de repuesto 
para el sistema de metro de las grandes ciudades. En los dos 
últimos años, con menos dinero para la importación, la cuesti-
ón del desabastecimiento y, consecuentemente, del hambre se 
agravó. Falta hasta papel higiénico en los supermercados.

Disponible en: https://g1.globo.com/economia/noticia/2019/01/24. 
Acceso en: 28 abr. 2019.  Adaptado.



19 - Ao  se tratar da crise política da Venezuela, o texto aborda 
que:

a) O rompimento com os Estados Unidos fez o país depen-
der cada vez mais das importações de alimentos, medica-
mentos, pneus e peças de reposição para o sistema de me-
trô das grandes cidades.

b) Nicolás  Maduro passou a ser o mandatário interino do 
país, sendo reconhecido pelos governos dos Estados Uni-
dos, do Brasil, da França, da Espanha e de mais 8 países 
(Argentina, Albânia, Canadá, Chile, Colômbia, Dinamarca, 
Equador, Peru).

c) A autoproclamação de Juan Guaidó, como mandatário 
interino, ocasionou o rompimento de relações diplomáticas 
com os Estados Unidos, promovendo a independência e for-
talecendo a importação no país.

d) As consequências da união entre os governos Nicolás Ma-
duro e Juan Guaidó, nos últimos dois anos, resultou na dimi-
nuição do dinheiro para importação, no  desabastecimento e, 
por conseguinte, no aumento da fome no país.

e) Com a dependência da importação, o país passou a pro-
gredir e instaurou um complexo de reposição de peças para 
o sistema de metrô para as grandes cidades. 

Leia os textos 1 e 2 a seguir para responder a questão 20.

Disponible en: https://www.pinterest.ca. Acceso en: 28 abr. 2019.

Texto 2
La discapacidad es una condición que afecta el nivel de vida de 
un individuo o de un grupo. El término se usa para definir una de-
ficiencia física o mental, como la discapacidad sensorial, cogniti-
va o intelectual, la enfermedad mental o varios tipos de enferme-
dades crónicas. Las personas con discapacidad, la “minoría más 
amplia del mundo”, suelen tener menos oportunidades económi-
cas, peor acceso a la educación y tasas de pobreza más altas. 
Eso se debe principalmente a la falta de servicios que les puedan 
facilitar la vida (como acceso a la información o al transporte) 
y porque tienen menos recursos para defender sus derechos. A 
estos obstáculos cotidianos se suman la discriminación social y la 
falta de legislación adecuada para proteger a los discapacitados. 
Las personas con discapacidad son más a menudo víctimas de 
la violencia: los niños discapacitados tienen cuatro veces más po-
sibilidades de ser víctimas de actos violentos, la misma proporci-
ón que los adultos con problemas mentales. La ignorancia es en 
gran parte responsable de la estigmatización y la discriminación 
que padecen las personas discapacitadas.

Disponible en: https://www.un.org/es/events/disabilitiesday. Acceso en:  
28 abr. 2019.

20 - A respeito do texto e imagem anteriores, é correto afirmar que:

a) A palavra “deficiente”, por apontar incapacidade de 
uma pessoa, entrou em desuso, mas o termo “deficiên-
cia”, por ser relativo à falta de acessibilidade nas condi-
ções de igualdade, continua em uso.

b) A acessibilidade, participação, autonomia e igualdade 
são fatores essenciais no processo de exclusão de pes-
soas com algum tipo de deficiência.

c) Pessoas com deficiência são mais frequentemente al-
vos da violência, a exemplo de crianças que têm menor 
probabilidade de se tornarem vítimas.

d) O termo “discapacidad” é usado para definir compro-
metimento físico ou mental, como incapacidade senso-
rial, cognitiva ou intelectual.

e) É evidente a importância de equiparar as condições 
sociais, educacionais, de trabalho, de saúde de uma pes-
soa com deficiência às condições de pessoas que não 
apresentam nenhuma limitação física ou mental.

Texto 1


